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APRESENTAÇÃO

Esta edição marca a regularização da periodicidade de nossa revista,

alcançando o ano de 2019 (a edição de 2018 foi publicada neste ano).

Ela é aberta com o artigo da Dra. Luciene Rodrigues, O QUE É O

ECONÔMICO? A PERSPECTIVA PLURAL DA ECONOMIA SOLIDÁRIA E

DA ECONOMIA FEMINISTA. O tema é fruto de ampla reflexão da professo-

ra, unindo a questão da economia solidária e a perspectiva feminista. Re-

flexão esta que não se baseia apenas em sua sólida formação acadêmica e

atuação na universidade, especialmente na pesquisa e pós-graduação, mas

também em um verdadeiro compromisso de vida e interação com movi-

mentos sociais.

Sendo um dos temas foco da Revista, as políticas públicas são con-

templadas diretamente por dois artigos, DESIGUALDADES NA

INFRAESTRUTURA ESCOLAR E QUALIDADE NO ENSINO FUNDAMEN-

TAL DAS MESORREGIÕES DE MINAS GERAIS  e  A REGIONALIZAÇÃO

DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA DE MINAS GERAIS E A ESTRATÉ-

GIA LOGÍSTICA DE DESCENTRALIZAÇÃO DA AQUISIÇÃO DE MEDICA-

MENTOS BÁSICOS PARA O SUS. O primeiro, uma contribuição da

Unimontes, aponta que “foram evidenciadas desigualdades na distribui-

ção da infraestrutura no sistema educacional do Estado (ensino funda-

mental), de forma que os alunos residentes em regiões menos desenvolvi-

das, e portanto, mais pobres, estão nas escolas com piores níveis de

infraestrutura”, ou seja, alerta para a necessidade de reformulação das

políticas para o setor, sob pena do Estado reforçar o processo de desigual-

dades.  O segundo, uma contribuição vinda da FJP,  Cristian Correna Carlo,

que apresenta uma nova estratégica logística na distribuição de medica-

mentos em Minas Gerais, com impacto positivo na redução dos custos.
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A edição se completa com dois outros artigos ligados indiretamente

às políticas públicas, o primeiro,  do Professor Cleuber Vieira dos Santos da

Silva, atualmente doutorando no ISEG, Universidade de Lisboa, MUDAN-

ÇA DE PARADIGMA NA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA BRASILEI-

RA A EXPERIÊNCIA DE MINAS GERAIS, trata da questão da “regulação”

do setor e da interação desta com as inovações, especialmente se questio-

nando como isto afetará os investimentos e a segurança no sistema.

O segundo, uma contribuição fruto da interação de diversas universi-

dades, Ufla, Unifal, Fgv, Ufrj, Ufmg e Ufsj,  USOS DA INFORMAÇÃO

CONTÁBIL POR AGENTES POLÍTICOS: REVISITANDO A LITERATURA,

traz o importante problema do levantamento e uso das informações

contábeis, também de suas conceituações e a necessidade da atualização

do tema no Brasil vis a vis os avanços ocorridos em outras partes do mun-

do. Com certeza a maior transparência e qualidade destas informações,

bem como do aprimoramento das metodologias, são fundamentais para o

aprimoramento das políticas públicas.

Boa leitura!


